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AASS  AARRTTEESS  NNAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL::  FFUUNNDDAAMMEENNTTOOSS  EE  
BBEENNEEFFÍÍCCIIOOSS

FRANCISCA FRANCINEUMA DE LIMA1

RESUMO

O artigo "As Artes na Educação Infantil: Fundamentos e Benefícios" explora a importância das artes no 

desenvolvimento integral das crianças durante a educação infantil. Inicialmente, o texto aborda os 

fundamentos teóricos que sustentam a inclusão de atividades artísticas no currículo escolar. Esses 

teóricos argumentam que as artes promovem habilidades cognitivas, emocionais e sociais essenciais 

para o desenvolvimento infantil. A seguir, o artigo detalha os diversos benefícios das atividades 

artísticas na educação infantil. Entre os principais pontos, destaca-se o estímulo à criatividade e à 

imaginação, que são cruciais para o desenvolvimento de soluções inovadoras e pensamento crítico. As 

artes também desempenham um papel significativo na melhoria das habilidades motoras finas, na 

capacidade de concentração e na expressão emocional das crianças. Além disso, o artigo enfatiza como 

as atividades artísticas facilitam a aprendizagem interdisciplinar, integrando conhecimentos de 

diversas áreas, como matemática, ciências e linguagem, de forma lúdica e envolvente. A interação 

social é outro benefício importante, uma vez que as atividades em grupo promovem a cooperação, a 

comunicação e o respeito às diferenças. 

Palavras-chave: Artes. Educação Infantil. Fundamentos.

INTRODUÇÃO

A educação infantil é uma fase crucial no 

desenvolvimento de crianças, onde elas 

começam a explorar o mundo ao seu redor e a 

desenvolver habilidades essenciais para a vida. 

Nesse contexto, as artes desempenham um 

papel fundamental. Incorporar atividades 

artísticas na educação infantil não apenas 

estimula a criatividade, mas também promove o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social 

das crianças. Este artigo explora os fundamentos 

e benefícios das artes na educação infantil, 

destacando sua importância para a formação 

integral dos pequenos.

As artes na educação infantil englobam 

uma variedade de atividades, incluindo desenho, 

pintura, música, teatro e dança. Essas atividades 

são integradas ao currículo com o objetivo de 

proporcionar experiências sensoriais e 

expressivas que são vitais para o 

desenvolvimento das crianças. A abordagem 

pedagógica das artes na educação infantil 

baseia-se em teorias de desenvolvimento infantil 

que reconhecem a importância do jogo e da 

expressão criativa como formas de 

aprendizagem e crescimento.

DESENVOLVIMENTO

TEORIAS DE DESENVOLVIMENTO

Piaget enfatiza a importância do 

desenvolvimento cognitivo e acredita que as 

crianças aprendem melhor através da exploração 

e interação com o ambiente. Atividades artísticas 

permitem que as crianças experimentem, 

1 Graduada em Pedagogia pelo Centro Universitário de Araras “Dr. Edmundo Ulson” UNAR, Araras SP, Pós-graduação em Psicopedagogia Clínica 
e Educacional pela Universidade Nove de Julho, Uninove, SP, Graduação em Geografia pela Universidade Metropolitana de Santos UNIMES, Santos, 
SP. Professora de Educação Básica II – Geografia na Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e Professora de Educação Infantil na SME SP.
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manipulem materiais e resolvam problemas de 

maneira criativa.

Piaget ainda destaca na sua visão sobre o 

desenvolvimento cognitivo é:

O principal objetivo da educação é criar 
pessoas que são capazes de fazer coisas 
novas, não simplesmente repetir o que 
outras gerações fizeram; pessoas que
são criativas, inventivas e 
descobridoras. O segundo objetivo da 
educação é formar mentes que são 
críticas, que podem verificar e não 
aceitar tudo que lhes é oferecido.

(PIAGET, 1970, p. 38)

Isto quer dizer que diante da importância 

de um desenvolvimento cognitivo do qual 

capacita as crianças a pensarem de maneira 

independente e inovadora.

Vygotsky destaca o papel da interação 

social no desenvolvimento cognitivo. As artes, 

especialmente em atividades colaborativas como 

teatro e música, proporcionam oportunidades 

para que as crianças se envolvam em trocas 

sociais significativas, aprimorando suas 

habilidades de comunicação e cooperação 

(SILVEIRA, 2009).

BENEFÍCIOS DAS ARTES NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

- Desenvolvimento Cognitivo

As artes desempenham um papel crucial 

no desenvolvimento cognitivo das crianças, 

estimulando habilidades essenciais que 

contribuem para seu crescimento intelectual. As 

atividades artísticas, como desenho e pintura, 

incentivam as crianças a pensarem de maneira 

crítica e resolver problemas de forma criativa. Ao 

envolverem-se nessas atividades, as crianças 

aprendem a explorar, experimentar e refletir 

sobre suas ações e decisões, promovendo um 

pensamento mais profundo e analítico (SILVEIRA, 

2009).

-Habilidades Motoras Finas e 
Coordenação Olho-Mão

Desenhar, pintar, esculpir e outras 

atividades artísticas exigem movimentos 

precisos e controlados que ajudam a desenvolver 

as habilidades motoras finas das crianças. A 

coordenação olho-mão, que é a capacidade de 

usar as mãos e os olhos de forma conjunta para 

realizar tarefas, também é aprimorada através 

dessas atividades.

Quando uma criança segura um pincel ou 

manipula argila, ela está treinando seus 

músculos pequenos e refinando sua destreza 

manual, habilidades que são fundamentais para a 

escrita e outras atividades acadêmicas futuras 

(SILVEIRA, 2009).

- Atenção e Concentração

O envolvimento em atividades artísticas 

requer foco e dedicação. Quando as crianças se 

concentram em um projeto artístico, elas 

aprendem a prestar atenção aos detalhes e a 

persistir até completarem suas criações. Esta 

prática constante de atenção e concentração 

pode ter um impacto positivo em outras áreas do 

aprendizado, ajudando as crianças a 

desenvolverem a capacidade de se concentrar 

em tarefas acadêmicas e a manter a atenção 

durante longos períodos (OLIVEIRA, 2018).

- Resolução de Problemas e Pensamento 
Crítico

As atividades artísticas frequentemente 

colocam as crianças diante de desafios que 

exigem soluções criativas. Por exemplo, decidir 

como representar uma ideia através do desenho 

ou como construir uma estrutura usando 

materiais disponíveis envolve uma série de 

decisões e ajustes. Este processo de 

experimentação e solução de problemas 

fortalece o pensamento crítico das crianças, 

ensinando-as a avaliar diferentes possibilidades, 

fazer escolhas informadas e ajustar suas 

estratégias conforme necessário (OLIVEIRA, 

2018).

- Integração Interdisciplinar

As artes também facilitam a 

aprendizagem interdisciplinar, integrando 

conceitos de diversas áreas do conhecimento. 

Por exemplo, ao trabalhar em um projeto de 

escultura, uma criança pode aplicar princípios de 

matemática para medir e proporções, conceitos 

de ciência ao entender os materiais e suas 

propriedades, e habilidades de linguagem ao 

descrever seu trabalho ou contar uma história 
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através de sua arte. Essa abordagem integrada 

enriquece a experiência de aprendizagem, 

tornando-a mais envolvente e significativa.

A incorporação das artes na educação 

infantil traz inúmeros benefícios adicionais para 

o desenvolvimento das crianças. Entre os 

principais, destacam-se a melhoria da expressão 

emocional, a promoção da criatividade e a 

resiliência (OLIVEIRA, 2018).

- Expressão Emocional

A arte oferece uma poderosa forma de 

comunicação para as crianças, permitindo-lhes 

expressar sentimentos e emoções que talvez não 

consigam verbalizar. Este aspecto é 

especialmente benéfico para crianças que 

enfrentam desafios emocionais ou que têm 

dificuldades de comunicação, proporcionando-

lhes uma saída saudável e construtiva para suas 

emoções (OLIVEIRA, 2018).

- Promoção da Criatividade e Resiliência

Ao engajar-se em atividades artísticas, as 

crianças aprendem a pensar fora da caixa e a 

explorar novas ideias, o que promove a 

criatividade. Além disso, a arte ensina resiliência, 

pois as crianças frequentemente enfrentam 

obstáculos em seus projetos e aprendem a 

persistir e a encontrar soluções, desenvolvendo 

habilidades que serão valiosas ao longo de suas 

vidas (SILVEIRA, 2009).

- Desenvolvimento Emocional

A expressão artística oferece às crianças 

um meio seguro para expressar suas emoções e 

sentimentos. Isso é particularmente importante 

na educação infantil, pois muitas crianças ainda 

estão aprendendo a comunicar suas emoções 

verbalmente. A arte permite que elas explorem e 

compreendam melhor suas emoções, 

promovendo a saúde emocional e o bem-estar 

(OLIVEIRA, 2018).

- Desenvolvimento Social

Participar de atividades artísticas em 

grupo, como teatro e música, ajuda a 

desenvolver habilidades sociais essenciais. As 

crianças aprendem a trabalhar em equipe, a 

respeitar as ideias e opiniões dos outros, e a 

desenvolver empatia. Essas habilidades são 

cruciais para a formação de relacionamentos 

saudáveis e para a construção de um ambiente 

escolar positivo (OLIVEIRA, 2018).

- Estímulo à Criatividade

A criatividade é uma habilidade valiosa 

que é cultivada através das artes. Crianças que 

são incentivadas a pensar criativamente são mais 

propensas a desenvolver soluções inovadoras 

para problemas e a se adaptarem melhor a novas 

situações. A arte incentiva a experimentação e a 

exploração, permitindo que as crianças 

desenvolvam uma mentalidade de crescimento e 

resiliência.

Quando as crianças participam de 

atividades artísticas, elas têm a oportunidade de 

experimentar diferentes ideias e técnicas sem 

medo de cometer erros. Este ambiente 

encorajador é fundamental para o 

desenvolvimento da criatividade, pois permite 

que as crianças explorem livremente suas 

próprias ideias e imaginação. Por exemplo, ao 

criar uma pintura, uma criança pode misturar 

cores de maneiras inesperadas ou usar materiais 

não convencionais, aprendendo assim a pensar 

fora da caixa e a encontrar novas soluções para 

os desafios que enfrentam.

Além disso, a arte ajuda as crianças a 

desenvolverem a capacidade de ver o mundo de 

diferentes perspectivas. Ao envolver-se em 

atividades como a escultura ou o teatro, elas 

aprendem a considerar várias possibilidades e a 

entender que não existe uma única maneira 

correta de fazer algo. Esta abertura para 

múltiplas interpretações é um componente 

chave do pensamento criativo.

As artes também promovem a resiliência. 

Em muitos projetos artísticos, as crianças 

enfrentam obstáculos ou precisam revisar suas 

ideias originais. Aprender a lidar com essas 

dificuldades, persistir e eventualmente encontrar 

uma solução é uma lição valiosa que se aplica a 

muitos aspectos da vida. Esta resiliência, aliada à 

capacidade de pensar criativamente, prepara as 

crianças para enfrentar desafios futuros com 

confiança e flexibilidade (SILVEIRA, 2009).
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- Implementação das Artes na Educação 
Infantil

Para que as artes sejam eficazmente 

integradas na educação infantil, é necessário um 

planejamento cuidadoso e uma abordagem 

pedagógica apropriada. Educadores devem ser 

capacitados para entender a importância das 

artes e para implementar atividades artísticas de 

maneira que sejam inclusivas e acessíveis a todas 

as crianças. Além disso, é importante criar um 

ambiente onde as crianças se sintam livres para 

explorar e expressar sua criatividade sem medo 

de julgamento.

A capacitação dos educadores é um 

aspecto crucial para o sucesso dessa integração. 

Isso envolve a oferta de cursos e workshops que 

abordem tanto a teoria quanto a prática das 

artes na educação infantil. Os educadores 

precisam estar equipados com estratégias para 

incentivar a expressão artística individual, ao 

mesmo tempo em que promovem o trabalho em 

grupo e a colaboração.

A criação de um ambiente inclusivo e 

acolhedor é igualmente importante. As salas de 

aula devem ser espaços onde os materiais 

artísticos estejam facilmente acessíveis e onde 

haja diversas oportunidades para a 

experimentação e a descoberta. Isso pode incluir 

a disponibilização de diferentes tipos de 

materiais e ferramentas, como tintas, pincéis, 

argila, tecidos e instrumentos musicais, entre 

outros.

Além do ambiente físico, o clima 

emocional da sala de aula deve ser encorajador e 

sem julgamentos. Crianças devem sentir que 

suas criações são valorizadas e que não há 

"respostas erradas" na arte. Este tipo de 

ambiente incentiva a confiança e a expressão 

individual, aspectos fundamentais para o 

desenvolvimento emocional e social (SILVEIRA, 

2009).

ALGUMAS PROPOSTAS PARA AS ARTES NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Na educação infantil, é importante 

oferecer uma variedade de propostas de arte 

que estimulem a criatividade, a expressão 

pessoal e o desenvolvimento integral das 

crianças. Aqui estão algumas propostas de arte 

que podem ser incorporadas:

- Pintura com diferentes materiais

Proporcione às crianças uma variedade 

de materiais para pintura, como tinta guache, 

aquarela, tinta acrílica, giz de cera, lápis de cor, e 

até mesmo materiais inusitados como café, 

gelatina ou espuma de barbear. Deixe que as 

crianças explorem diferentes texturas e técnicas 

de pintura em diferentes superfícies, como 

papel, papelão, tecido ou até mesmo na 

natureza, como em troncos de árvores (ABREU, 

2012).

- Escultura com argila ou massinha

Forneça argila ou massinha de modelar 

para as crianças explorarem a 

tridimensionalidade. Encoraje-as a criar 

diferentes formas, personagens, animais ou 

objetos do seu interesse. Esta atividade ajuda no 

desenvolvimento das habilidades motoras finas e 

na expressão artística (ABREU, 2012).

- Colagem e construção

Ofereça uma variedade de materiais para 

colagem, como revistas, jornais, papéis coloridos, 

tecidos, botões, fitas, e outros materiais 

recicláveis. Deixe que as crianças criem colagens 

livres ou temáticas, como um mural da natureza 

ou uma representação de sua família. Além disso, 

proporcione materiais para construção, como 

blocos de madeira, peças de encaixe, ou 

materiais recicláveis, para que as crianças 

possam explorar a construção tridimensional 

(ABREU, 2012).

- Exploração sensorial

Crie atividades que estimulem os 

sentidos das crianças, como pintura com os pés 

ou as mãos, exploração de texturas usando 

diferentes materiais (como areia, pedrinhas, 

algodão, etc.), ou até mesmo atividades de 

pintura com gelo colorido. Essas atividades não 

só promovem a criatividade, mas também 

desenvolvem a consciência sensorial das crianças 

(ABREU, 2012).
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- Teatro e dramatização

Promova atividades de teatro e 

dramatização, onde as crianças possam criar e 

encenar suas próprias histórias, usando 

fantasias, adereços simples e cenários 

improvisados. Isso estimula a imaginação, a 

expressão verbal e corporal, além de promover a 

colaboração e a socialização entre as crianças 

(ABREU, 2012).

- Música e movimento

Explore atividades musicais, como tocar 

instrumentos musicais simples, cantar canções, 

criar ritmos com objetos sonoros improvisados, 

ou dançar livremente ao som de diferentes 

estilos musicais. A música e o movimento são 

formas poderosas de expressão e também 

promovem o desenvolvimento físico e emocional 

das crianças.

Ao planejar e conduzir essas propostas 

de arte na educação infantil, é importante 

oferecer um ambiente seguro e acolhedor, onde 

as crianças se sintam livres para explorar, 

experimentar e criar sem medo de julgamento. 

Além disso, é fundamental valorizar e celebrar as 

criações individuais de cada criança, 

reconhecendo a importância da expressão 

pessoal e da diversidade de talentos (ABREU, 

2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As artes desempenham um papel 

indispensável na educação infantil, contribuindo 

significativamente para o desenvolvimento 

cognitivo, emocional, social e criativo das 

crianças. Integrar atividades artísticas no 

currículo da educação infantil não apenas 

enriquece a experiência educativa, mas também 

prepara as crianças para uma vida de 

aprendizagem contínua e realização pessoal. 

Investir nas artes desde cedo é, portanto, investir 

em um futuro mais brilhante e cheio de 

possibilidades para nossas crianças.

A inclusão das artes no currículo da 

educação infantil não apenas enriquece o 

processo educacional, mas também contribui 

significativamente para o desenvolvimento 

cognitivo das crianças. Através de um 

planejamento cuidadoso e de um ambiente 

acolhedor, as artes podem ser uma ferramenta 

poderosa para preparar as crianças para os 

desafios futuros de forma equilibrada e 

abrangente. A combinação de habilidades 

motoras finas, atenção e concentração, 

resolução de problemas, e criatividade 

adquiridas através das artes prepara as crianças 

para se tornarem adultos bem-sucedidos, 

inovadores e resilientes.

A integração das artes na educação 

infantil desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento integral das crianças. Ao longo 

deste trabalho, discutimos como as atividades 

artísticas, como pintura, música, dança e teatro, 

contribuem significativamente para o 

desenvolvimento cognitivo, emocional, social e 

motor das crianças.

As artes proporcionam um ambiente 

onde as crianças podem explorar sua 

criatividade, expressar suas emoções e 

desenvolver habilidades de resolução de 

problemas de maneira lúdica e envolvente. Além 

disso, a prática artística estimula a imaginação e 

a capacidade de inovação, competências 

essenciais para o futuro.

É evidente que a inclusão de um currículo 

de artes bem estruturado na educação infantil 

pode promover um aprendizado mais holístico e 

significativo. As artes não apenas enriquecem o 

processo educativo, mas também fortalecem a 

autoestima e a autoconfiança das crianças, 

preparando-as para enfrentar desafios futuros 

com mais segurança e criatividade.

É imprescindível que educadores, 

gestores e formuladores de políticas 

educacionais reconheçam e valorizem o papel 

das artes no desenvolvimento das crianças. 

Investir em recursos, formação de professores e 

na implementação de programas artísticos nas 

escolas pode gerar impactos positivos a longo 

prazo, contribuindo para a formação de 

indivíduos mais completos e preparados para a 

vida em sociedade.
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A arte na educação infantil não é apenas 

uma disciplina complementar, mas uma parte 

essencial da formação de crianças curiosas, 

expressivas e criativas. Ao promover um 

ambiente educativo rico em experiências 

artísticas, estamos preparando as futuras 

gerações para um mundo em constante 

transformação, onde a criatividade e a 

capacidade de adaptação serão cada vez mais 

valorizadas.
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